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			Não foi nossa escolha. O mundo sempre foi dividido entre aqueles que respeitam e aqueles que impõem as suas opiniões. Não lembro ao certo em quanto tempo tudo aconteceu. Mas foi uma mudança crescente e que, a cada ano, ficava mais forte e mais violenta. A tecnologia tornou-se obrigatória em nossas vidas, beneficiando diversos meios corporativos e governamentais, extinguindo a privacidade e, então, chegamos até o Dia da Escolha.


			Cidadão Não Apto


		




		

			Resiliência


			1. fís. propriedade que alguns corpos apresentam de retornar à forma original após terem sido submetidos a uma deformação elástica.


			2. fig. capacidade de se recobrar facilmente ou de se adaptar à má sorte ou às mudanças.


		




		

			

					
A carta


			


			— Mããããããããããããããeeeeeeeeeeeee! Chegou uma cartaaaaaaaaa! – gritou “gentilmente” a caçula. Adelle tinha apenas quatro anos, mas já tinha uma grande potência em suas cordas vocais. 


			Ela nasceu no Ano da Escolha e era a segunda vez que tinha visto uma carta em casa em toda a sua vida. A primeira carta foi feita por Rob, seu irmão, pois ela pediu que ele lhe mostrasse o que era uma correspondência.


			— Obrigada, filha. – Natalie, a mãe, tinha a mesma expressão preocupada que Rob carregava durante esses quatro anos e claro que também sabia o que significava aquela carta. 


			Incrível ter demorado tanto. Chegaram a acreditar que não aconteceria com eles. 


			O Dia da Escolha foi um evento mundial. Nesse dia, todas as iNation separaram os cidadãos que usavam 100% de sua tecnologia e classificaram o restante como Cidadãos Não Aptos para a Nação, que, por sua vez, possuíam ainda o direito de escolha de se tornarem Cidadãos Aptos e assim utilizar toda a tecnologia do país. 


			Essa tecnologia inclui monitoramento sistêmico e geográfico, protegendo todos os cidadãos no que diz respeito à saúde e à segurança. Mas Natalie e Rob (tomando a liberdade de escolher pela pequena Adelle) não aceitaram e, assim, tornaram-se Cidadãos Não Aptos. 


			A iNation já sabia exatamente como seria o Dia da Escolha. Seu imenso alcance de dados e processamento já havia calculado inclusive as escolhas dos Cidadãos Não Aptos que posteriormente aceitariam sua “Ascensão”, como chamavam essa escolha.


			Também já haviam planejado aonde os cidadãos que seriam “recolocados” deveriam ir. Todos foram esterilizados e restabelecidos nas cidades periféricas. Ficaram em casas feitas de tijolos, de concreto e que ainda utilizavam um sistema de gás e de eletricidade. Mas a maior preocupação era receber a carta. 


			Não ficou muito bem esclarecido no começo, mas todos receberiam uma carta para escolher a “Ascensão” numa última chance de se tornarem Cidadãos Aptos ou realizariam uma transferência de cidadania para algum país que não tenha se tornado iNation e ainda tenha espaço para mais uma família. A iNation iria atualizar as cidades antigas e periféricas onde foram “recolocados” os Não Aptos, para melhor aproveitamento de seus recursos e adequação do seu crescimento populacional. 


			Rob observou enquanto Natalie buscava algumas malas. Seu sorriso era sustentado pela escolha de sua mãe e pelo amor e inocência providos do olhar de sua pequena irmã, que sorria de volta para ele. 


			— Nós vamos viajar, maninha!


		




		

			

					
Algumas semanas antes


			


			Esperar, refletir e escolher.


			A família de Rob e todas as outras famílias de Não Aptos conviveram muito bem durante o período em que ficaram nas Cidades Antigas. Conforme avisados, a tecnologia, por assim dizer, que lhes foi disponibilizada era a mídia e a internet, mas era exatamente o que desejavam e precisavam. 


			A política, as leis, as regras e a assistência de saúde foram mantidas normalmente para o bem da sociedade, é claro. Ao passar dos anos, as cartas eram recebidas e algumas famílias optavam pela “Ascensão”. Aquelas que mantinham sua escolha de não viver na iNation eram transferidas para o Departamento de Encaminhamento Supervisionado e Transferência de Nacionalidade, o DESTN. 


			Apesar da internet e da telefonia, não havia contato ou notícias a respeito de nenhuma das famílias que receberam as cartas e saíram das cidades. Essa decisão foi tomada para que não houvesse influência na escolha de ninguém.


			Esperar, refletir e escolher. Essas três palavras eram ouvidas e lidas em todo lugar pouco antes de começarem a receber as cartas. Outdoors, TV, Internet e celulares eram os meios utilizados pela iNation para incentivá-los a decidirem com calma. Quase um pop-up na vida real para os Não Aptos.


			Não havia arestas nas páginas dos planos do governo. Os cidadãos Não Aptos não recuperaram a sua privacidade após serem “recolocados” nas cidades antigas. Todos continuaram sendo 24 horas monitorados, é claro. Isso foi possível graças aos seus celulares e computadores, que continuaram sendo utilizados normalmente. Um número cada vez menor de pessoas desconfiava e até se isolava da tecnologia, mas não havia saída. Todos precisavam realizar compras, utilizar documentos e, enfim, comunicar-se. 


			Também havia o monitoramento de campo. A cada dez cidadãos Não Aptos, pelo menos cinco eram monitorados de perto, literalmente. O governo colocou seu pessoal entre os cidadãos, empenhando papéis dentro da sociedade e acompanhando os acontecimentos, as opiniões e até influenciando, sempre que possível, a favor do governo.


			Todos conviveram muito bem e se adaptaram nas Cidades Antigas, mas, a cada carta que chegava às famílias, a sensação de que a vida naquele lugar era temporária e instável vinha à tona e tirava o conforto de todos. Viver em um local provisório e ser assombrado todos os dias por uma escolha inevitável que estava chegando era horrível. 


			Os ânimos sempre se acalmavam com a rotina e também pelo fato de que no final poderiam escolher entre a Ascensão e o DESTN. De qualquer forma, não estavam sendo obrigados a escolher o modo de vida da iNation, afinal todos tinham o direito de esperar, refletir e escolher. Não havia violência, e sim o direito de escolha para cada um.


			— Mais uma carta. Dessa vez, para os Coina – disse Howard, assim que viu Natalie sair para regar suas plantas.


			Desde o dia da mudança para as suas casas na cidade antiga, Natalie e Howard ficaram amigos. Ambos sabiam que era extremamente importante oferecerem mútua proteção a partir daquele dia. Natalie tinha Rob e Adele para proteger. Howard ficara sozinho, após um trágico acidente com a sua família, dentro de um carro autônomo. 


			Ele foi o único sobrevivente graças à medicina biônica. A tecnologia tirou tudo o que tinha e fez com que sobrevivesse. Uma ironia tecnológica, mas bastante compreensível para a aversão de Howard pela iNation.


			Os filhos de Natalie tinham a mesma idade dos filhos de Howard antes do acidente. No começo foi algo muito difícil, mas tornou-se um bom sentimento com o tempo. Não havia nenhum interesse em relacionamento por parte de Natalie ou de Howard. Tanto pelas diferenças de opiniões quanto pela situação em que se encontravam, apenas tinham uma relação verdadeiramente fraternal e um grande respeito.


			— Parece que estão chegando com maior frequência. – Natalie procurava ser mais otimista do que o vizinho e buscava tomar a melhor decisão para a sua família.


		




		

			

					
À espera dos mocinhos


			


			A família que recebe a carta deve se preparar imediatamente. A Ascensão para a iNation e a Transferência de Nacionalidade ocorrem em apenas 12 horas após o recebimento da carta e todas as malas devem estar prontas. Os cidadãos ou o cidadão da casa que recebe a correspondência são levados para o DESTN, onde devem informar a sua escolha.


			— Howard... Howard... – sussurra Rob pela janela da sala de Howard. — Nós fomos convocados hoje...


			Rob notou que seu vizinho vinha correndo pela sala e estava eufórico. Abriu a porta com tamanha força que esta se encontrou com a parede do lado de fora e cortou o silêncio da noite assim como as suas palavras.


			— Mas que ótima notícia, Rob! Eu também fui convocado hoje. Então, parece que iremos juntos ao DESTN. Finalmente chegou nosso dia, rapaz! Poderemos nos ver livres dessa hipocrisia e liberdade condicional disfarçada de sociedade!


			Sua animação e seu discurso já eram esperados pela família, mas Natalie não havia esclarecido, até aquele momento, qual seria a escolha deles. Depois de tantas tentativas de convencimento por parte de Howard, fez um acordo com ele de que não conversariam sobre o assunto. 


			Fizeram uma discreta reunião na casa dos Vektor. Adelle brincava com Howard, que sempre foi carinhoso com a pequena, enquanto Natalie e Rob fechavam a última mala.


			Natalie sentou-se no sofá da sala e pousou suas mãos sobre Adele, que estava sentada ao seu lado.


			— Bom, acredito que seja isso. E, sim, Howard, nós também iremos para o setor de Transferência de Nacionalidade. Agradeço que tenha respeitado nosso tempo!


			— Fico muito contente com a escolha que fizeram. Somos uma família, sinto-me tio de seus filhos e gostaria muito que ficássemos todos unidos. – Howard demonstrava um grande apreço pela família Hektor, que lhe fez companhia nesses quatro anos. 


			Todos sorriram e olharam uns aos outros. Sabiam que esse dia chegaria e estavam bastante ansiosos, afinal sabiam apenas das notícias da iNation que, não parecia ter mudado em nada, e escolheram a Transferência de Nacionalidade. Mesmo sem nenhuma informação sobre o que aconteceria, estavam contentes e confiantes por um lar definitivo.


			— Vou terminar de arrumar as minhas coisas e volto para aguardar com vocês. O pessoal do governo deve chegar ao final da tarde.


			Adele observou seu “tio” saindo contente da mesma forma que chegou e, sempre atenta às conversas dos adultos, perguntou:


			— Quem é o pessoal do governo?


			— Eles virão nos buscar para viajarmos, filha. 


			— Então, são mocinhos que nem a gente e tio Howard? – indagou Adele, olhando para Natalie e Rob, que se entreolharam e afirmaram juntos:


			— Sim.


		




		

			

					
Última carona da noite


			


			Dois homens do governo conversavam dentro de seu Sedan preto a algumas quadras de distância da casa dos Hektor. Já estava escuro e era possível enxergar os dois rostos, que eram iluminados por um tablet manejado pelo motorista. A rua estava silenciosa, afinal todas as casas já haviam sido desabitadas naquele bairro. Restavam apenas as casas da família de Natalie e a casa de Howard. 


			Preparar-se antes de fazer uma busca era algo muito importante. Evitavam grandes surpresas e problemas com cidadãos contraditórios ao sistema.


			— Vamos ver... Temos a família Hektor, mãe solteira, Natalie, e seus dois filhos, Rob e Adele. Não demonstram empatia com o sistema, mas são pacíficos. São vizinhos de Howard, que também recebeu a carta e já está na casa da família à nossa espera.


			— Isso é ótimo, Steve! Podemos ir logo e buscá-los? – perguntou seu parceiro, sentado no banco do passageiro enquanto olhava o horário no rádio do carro.


			Eram os últimos da lista de buscas do dia e não estavam longe do DESTN. Ficavam aliviados quando eram cidadãos de histórico pacífico e sempre ficavam ansiosos em “voltar para a civilização”.


			Seria um trabalho simples e realmente já estava na hora ir. Steve ligou o carro autônomo e seguiram em direção à única casa da rua que estava com as luzes acesas.


			“Toc... Toc... Toc…”, Steve quase riu ao bater na porta. Imaginava como essas pessoas optaram por tal estilo de vida.


		




		

			

					
DESTN


			


			— Boa noite, eu sou o Steve! Esse é meu colega, Simon. Nós somos os encarregados de buscá-los hoje. Vejo que já estão prontos, isso é ótimo! Iremos chamar o seu vizinho, Howard. Ele mora ao lado, correto? – Steve poderia facilmente trabalhar no monitoramento de campo, interpretando cidadãos Não Aptos. É claro que já sabiam que Howard morava ao lado e que já estava na casa de Natalie.


			— Boa noite, eu sou a Natalie. Nosso vizinho Howard juntou-se a nós e está aqui. Deseja entrar?


			— Obrigado Senhora! Nós esperamos aqui fora. Podem trazer as suas malas, por favor. – Simon não queria cordialidades. Apenas deixá-los no DESTN e voltar para casa.


			E assim, sem cordialidades como já era de se esperar, a família Hektor e Howard entraram no sedan preto. 


			O silêncio era quase físico. Não era permitido conversar com o pessoal do governo naquele momento. Deveriam continuar o seu esperar, refletir e escolher até o último momento, sem influências no caminho. Adele parecia entender aquele momento. O assunto sempre fora discutido em família e com Howard. 


			Rob, porém, nunca aceitou as mudanças estabelecidas pelas iNation, o caminho que a humanidade havia tomado de forma tão rápida e a forma como impuseram a tecnologia para as pessoas, justificando-se com benefícios para esconder seus verdadeiros interesses. 


			A maioria dos Cidadãos Não Aptos sabia que o interesse do governo era controle sobre a sociedade. Todos utilizando 100% da tecnologia significava controle absoluto sobre as informações pessoais de todos os cidadãos. Imagine quanto dinheiro isso vale? Indústrias compraram informações, fecharam parcerias, fusões, até que tudo virou uma coisa só... a iNation.


			— Chegamos. – Quase como se Simon já estivesse do lado de fora do carro quando chegaram, ele abriu a porta de Rob.


			Os dois homens de terno seguiram na frente da família Hektor e de Howard. Havia uma perceptível repulsa por parte do pessoal do governo pelos Cidadãos Não Aptos. 


			O Pavilhão de Entrada do DESTN lembrava muito um aeroporto em horário de poucas escalas. Viam-se algumas famílias carregando suas malas e despedidas. Era possível notar conhecidos despedindo-se e seguindo caminhos diferentes. O salão principal era bastante amplo e, logo após o imenso balcão da Recepção de Escolha, havia uma bifurcação: ASCENSÃO do lado esquerdo e TRANSF. DE NACIONALIDADE do lado direito. 


			— Boa noite e bem-vindos ao DESTN. Qual a sua escolha? – a recepcionista perguntou, olhando Howard e Natalie enquanto recebia seus documentos.


			Natalie e Howard responderam simultaneamente e certos, já havia algum tempo, de que a Transferência de Nacionalidade seria a melhor opção.


			— Natalie, fique aqui com as crianças. Vou conversar com o pessoal do departamento e já volto.


		




		

			

					
Velhos amigos


			


			Quando Phillip e Natalie tiveram Rob, eram um casal muito jovem e seu relacionamento chegou ao fim pouco depois de Adele nascer. Desde o Dia da Escolha, a única notícia que Phillip teve sobre Natalie era que ela havia mudado com os filhos para as Cidades Antigas e isso o deixava desolado, pois sabia que dificilmente veria novamente os seus filhos. 


			Ele lutava para entender a escolha de Natalie e quais eram suas intenções, negando a tecnologia e a colaboração coletiva que eram oferecidas aos cidadãos, além da segurança e do equilíbrio da sociedade. Seu amigo e colega de trabalho Howard, como era de se esperar, também não escolheria a tecnologia para seu estilo de vida. Não após o terrível acidente que levou sua família e seu interesse por qualquer tipo de modernização. Apesar de opiniões divergentes, Howard e Phillip eram amigos há muito tempo e Howard aceitou ficar de olho na família de Phill, ajudando no que precisassem, sem jamais comentar sobre sua amizade com o pai das crianças. 


			Ambos trabalhavam para o governo. Até o acidente, Howard era motorista do Secretário Geral, um cargo muito cobiçado naquele governo. Phillip era, e ainda é, chefe do departamento médico e responsável pela Secretaria da Saúde. Era também ele quem respondia diretamente ao Secretário Geral Wallace Smith.


			A grande questão é que viver quatro anos pela iNation muda qualquer pessoa. Primeiramente, você é um Cidadão Apto, você escolheu a iNation, mas, assim como boa parte da população, você respeita a opinião daqueles que não se adequaram e mudaram para as Cidades Antigas. Você continua vendo muitos avanços na sua sociedade, enquanto aquela outra parte do país, estagnada, que não aderiu à tecnologia e a tantas possibilidades, continua reclamando sobre impostos e falta de apoio do governo, num estilo de vida inadequado, além das greves e violência. 


			Isso tudo faz com que o restante seja, além de Cidadão Não Apto, uma parte da população que não colabora com o desenvolvimento de uma Nação inteira, desperdiçando terras e recursos da iNation. Essa é a opinião de Phillip nos dias atuais e, ao longo de quatro anos, era como se nunca tivesse uma família ou sequer conhecido Não Aptos e assim era para qualquer outro Cidadão Apto. 


			Trabalhando no DESTN, Phill e sua equipe orientavam os indivíduos que chegavam para a Transferência de Nacionalidade. O procedimento era bastante simples: receber o cidadão Não Apto com a sua ficha, injetar o microchip de proteção imunológica, preencher a papelada de transferência e encaminhar o Cidadão Não Apto para o transporte. Era realmente simples.


			Phillip estava em sua sala, distraído com as notícias no holograma, até que “Toc... Toc...”


			— Qual é o problema, Stewart? – perguntou Phill, sem olhar.


			— Uma pessoa gostaria de falar com o senhor. Diz que é importante. Seu nome é Howard. Posso mandá-lo entrar? – Stewart, assistente de Phill, parecia já saber do que se tratava, mas não ousaria tocar no assunto.


			— Pode mandá-lo entrar, obrigado.


			Phillip surpreendeu-se com a aparência de Howard. O velho amigo havia mudado bastante depois do acidente, mas, por algum motivo, a sua expressão parecia ainda mais carregada e rígida. 


			Enquanto a porta fechava, Howard se aproximou de Phill e o segurou pela gola da camisa. Agora já somava a fúria às características da sua expressão, mas controlava o volume da voz, dizendo:


			— Seu desgraçado! Como você pôde?!


			— Howard, do que você está falando?! – Phillip sentia a gola de seu jaleco quase rasgando nas mãos do seu amigo. Seus pés, quase deixando de tocar o piso.


			— Vocês estão caçando cada um de nós! E agora vai caçar sua família e seu amigo?!


			— Eu não estou entendendo! Howard, do que você está falando? E minha família está aqui?!


			O silêncio tomou conta da sala. Os dois se encaravam e aos poucos as mãos de Howard começaram a soltar o jaleco de seu amigo. Claramente Phill não fazia ideia do jogo em que estava envolvido, mas Howard estava disposto a mudar isso.


			— Vamos para outro lugar, sem tecnologia. Você sabe que os aparelhos têm ouvidos.


		




		

			

					
Velhos amigos, novos planos


			


			Enquanto caminhavam do lado de fora do DESTN, Howard mal podia segurar sua indignação e seu desespero. Caminharam de forma rápida e, assim que tomaram uma distância segura, voltaram a conversar. 


			— Falei com Gary agora a pouco, Phill. Eu disse que ficaria na iNation e perguntei como estavam os procedimentos por aqui. Ele me contou tudo.


			— Gary, do Controle de Transferência de Nacionalidade? Ele é um dos meus funcionários. O que tem sobre os procedimentos?


			— Phill, eu estive fora durante quatro anos. Você sabe que eu conheço o pessoal do governo, nunca concordei com a iNation e também sabe que havia algo sujo. – Howard fazia um grande esforço para manter baixo o seu volume de voz.


			— Tudo bem, mas não há nada de errado, Howard!


			— Me escute, pelo amor de Deus!


			Naquele momento Phillip percebeu que havia algo de muito errado e calou-se imediatamente. De repente, sentiu-se tomado por um súbito medo e preocupação com Natalie e seus filhos.


			Howard prosseguiu:


			— Eu não tive escolha. Tive que escutar e me segurar para não estrangular Gary e sua equipe ali mesmo. Ele me contou o que fazem com os Cidadãos Não Aptos. Primeiramente, recebem um microchip para rastreamento, aquele que vocês dizem que serve para a imunidade. Depois eles literalmente soltam as pessoas na fronteira com o México, como se fossem cachorros sem dono. O Cidadão Não Apto é obrigado a ir embora, ameaçado de morte se voltar. O governo segue os passos de cada Cidadão Não Apto que é “solto” para que possa finalmente encontrar...


			— A “Resiliência”... – os lábios de Phill tremiam e mal pronunciaram as palavras. Seus olhos, seu rosto e seu corpo todo estavam paralisados.


			A Resiliência era quase uma lenda para os Cidadãos Aptos e também para os Cidadãos Não Aptos. Algumas histórias sobre um grupo formado por pessoas que conseguem escapar do governo após a transferência do DESTN e planejam um contra-ataque. Mas para Phillip isso era apenas uma história.


			— Disseram que as investigações têm alcançado progresso, que eles possuem agentes de campo lá fora. Phillip, por Deus, nós precisamos fugir!! Podemos entender isso tudo depois, mas não aqui!


			O mundo de Phill estava desmoronando. Ele encaminhava pessoas para um destino totalmente diferente do que imaginava. Na verdade, ele nunca havia realmente se interessado pelo destino das pessoas que passavam por lá. Como teria chegado a esse ponto? Um médico que só acompanhava as fichas e deixava que o governo controlasse todas as rédeas. Será que todos já sabiam disso, exceto ele? A iNation tinha esse poder de cegar as pessoas? Inacreditavelmente, Howard havia descoberto a verdade sobre o que, até então, era visto apenas como uma conspiração criada pela imaginação de protestantes. Mas tudo acontecia ali, bem na frente de Phillip. 


			— Phill, não temos tempo. Vamos!!!


		




		

			

					
A primeira Descensão


			


			Durante o processo de criação e estabelecimento da iNation, todas as pessoas foram classificadas entre Cidadãos Aptos e Cidadãos Não Aptos. O que nunca havia acontecido era um Cidadão Apto escolher a Transferência de Nacionalidade, renunciando à sua escolha pela iNation. De alguma forma e o mais rápido possível, Phill deveria realizar uma “Descensão”, sem levantar suspeitas, e ir para a Transferência de Nacionalidade com sua família e Howard. Diante de toda essa situação, o fato de que não via Natalie e seus filhos desde o nascimento de Adele era apenas um detalhe.


			— Howard, eu preciso conversar com o Diretor Wallace. Vou contar sobre a minha família e usar apenas essa explicação para minha saída do governo e da iNation. 


			— Não temos tempo para elaborar um plano melhor. Eu encontro a Natalie. Eles estão me aguardando no Pavilhão Principal. Você nos encontra lá.


			Ficava mais aparente seu andar manco quando andava de forma apressada. Enquanto passava pelos corredores do DESTN, Howard sentia um ódio imenso. Encontrou antigos colegas, que acenavam para ele no caminho, e imaginou quem saberia de todo o esquema da iNation, considerada heroica pelos Aptos, mas descartava as vidas dos Não Aptos.


			Enquanto isso, nos andares mais altos do edifício, Phill replicava para um muro em forma de ser humano chamado Samantha, a secretária do Diretor Wallace.


			— Eu preciso mesmo conversar com o Wallace, Samantha.


			— E eu preciso mesmo que aguarde o final da reunião.


			— Avise que preciso de um retorno urgente em meu celular, por favor. 


			Phill sabia que aquela conversa não chegaria a lugar algum e que perderia muito tempo com Wallace. Resolveu descer até o Pavilhão e encontrar sua família e Howard. Começou a sentir um imenso nojo por todo aquele lugar e por si próprio. Sua cabeça girava como num tornado e quase trombou na porta do elevador. 


			“Ok, eu vou descer e avisar a minha decisão na Recepção de Escolha. Foda-se!”, pensou Phill!”


			Samantha conseguia ouvir o botão do elevador apertado repetidamente.


			Saindo pelas portas do elevador, que ainda se abriam, Phill praticamente correu até o Hall Principal. Howard discutia na Recepção de Escolha com a recepcionista.


			— Como assim, já foram? Eu estava com eles! – Howard já segurava o volume de sua voz por muito tempo.


			— Senhor, como eu já expliquei, a família que estava aqui foi na frente. Mas vocês podem se encontrar no posto seguinte.


			— E como posso encontrá-los? Vocês tiram até os nossos celulares! 


			— Howard! – Phill esboçou o melhor que pôde de um sorriso para a recepcionista e puxou Howard para o seu lado. Sussurrou ao seu amigo.


			— Por que um Cidadão Não Apto ficaria desesperado dessa forma quando conhecidos viajam antes dele? Se vamos seguir nosso plano de enganar esse sistema louco, devemos entrar no papel.


			Howard assentiu com um breve sinal positivo. A atitude de Phill era fria, mas realmente era a melhor coisa a se fazer. Voltou-se para a recepcionista, que já digitava em seu computador como se não houvesse ninguém à sua frente.


			— Podemos seguir com o procedimento? Desculpe, acabei me exaltando. Deve ser ansiedade com a viagem.


			— Sem problemas, senhor, pode seguir na direção da Transferência de Nacionalidade. – Apontou para o grande corredor do lado direito. O pessoal do setor irá explicar o procedimento.


			— Hilary, eu também irei para a Transferência.


			— Ok, Dr. Phillip. Vou acrescentá-lo no sistema.


			Certamente alguns Androides demonstrariam mais emoção naquela situação. A recepção inteira o conhecia, mesmo que apenas como Dr. Phillip. Claro que isso era inédito, uma Descensão, e do chefe médico, mas a recepção era treinada para encaminhamento e apenas para isso. Será que sabiam o que acontecia com os Cidadãos Não Aptos? De qualquer forma, Phill aproveitou-se da situação.
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